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PORTO, 20 DE MAIO 
O CARTA DE INGLATERRA 


“Londres, 13 de mato 
— (Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
Portugal e a Inglaterra— crise financeira 
“ —=O modus vivendi— Os pretendidos en- 
viados do regulo Gungunhamá— Massi - 
und p= pais dos bastardos — O exodo dos 
“vocre—O parlamento — Eleições comple 
“mentares—A influensa—A Italiae a In: 
glaterrana áfrica —A exposição naval — 
4s demonstrações socialestas — A. Sociedade 
"da Rosa Branca—Necrologia: Thomas 
are e madame Blavateky 2, 
» Não direi nada de novo, nada que já abi 
Dão. saibam pelo. telegrapho, ao repetir 


“quo 9 3 p,e. portagues ficou hontem a 42 My 
] 


“| tories poderiam tirar de tal medida nas elei 


nos nas eleições, 


milhanto facto, 


o que denota uma baixa de 1á- inteiros, 
que os decretos do govergo portugues, para 


aqui sem, todavia, estisarem grande surpro- | que se parece com uma loteria. 
“za. Desde algum tempo que so espotava,pou- 
“co mais ou menos, o que está suecedendo, e 
vão fultavam homens denegosio queexhorta - 
vam os seus clientes a vender as obriguções 
- portuguezas, mesmo quando estas estavam 
a 67. uia podo armmasçon som moo | 
“Como tambem saberão, Massiquesse foi 
finalmente - evacuada, “e 0) modus-vivendi 


, pidrogada ilha CL er" esse q qoóve 
+ O jornal hebdomadario «The World», diz 
no seunumero de hoje::«E' de esperar que | derá melhorar o estado sanitsrio. 
Ria mondo amigavel com Por- |. —Acabu de se inaugarar uma exposição 
-tugal dentro de poucas semanao.» - -- |maval, Pudo assistir á sua inauguração é 
O novo joroal bebdomadario «Black and | acho-s eminentemente interessante. - 
y White», diz tambem: 0 0 0 | —Como sabem, tivemos aqui no princi- 
+ aNos centros politicos de Lisboa crê-se | pio do mes demonstrações operárias a favor 
> que as negociuções e tre Portugal e a Togla- das oito horas de trabalho por dia. Apesar 
terra vão em bom andamento e quenão seria | d'estas demonstrações terem dúrado tres 
- negessaria uma prorogação domodus vivendi. | diáe, sexta-feira (1 dê maio), eabbado e do- 
- Os inglezes, “seja qual fôr.o partido & que | miogo, mas som violencias, a ultima, a mais 
- pertençam, deverão ficar gstiefeitos se estas | numerosa, foi “como que um contraste ao 
- Asserções co confirmarem. Não ha motivos edeu nos outros d ) 
Fólidos. para que os dous, páizes deixem | Cursos algumas vezes violentos, mas toda- 
iver amigavelmente, entronjudando-se n | Via não se passou das palavras ás vias 
lesenvolver as respectivas possessões, Por- | de facto. | E” > , 
“tngal vão tem tirado grandes vantagens dos |  Eatre os estrangeiros quo tomaram par- 
- seus torritorios de. Africa oricatal. Comtan- | te n'estas manifestações notou-se Luiza 
to que no faturo empregue bem a sua aeti-” Michel, que discursa no dia 1 de maio no 
- vidade, o novo systems: dar- he-ba ensejo | Hiydo Park, em lingua franceza, não pro. 
“per FDAr &8.€UAS possessões em um | duzindo grande effeito, no que me parece, 
“Inanençia Tiquesa “o de poder crescen- Em compensação, um inglez, M.Canvingbam 
RR a e RR ip 2 casais | Grabum, membro do parlamento, represen- 
epa E «Mort ing “Posto eo «Daily Tele. | toa identico papel em França, mas foi ex- 
: “graphs, d'esta manhã, exprimem-so em ter- pulso e posto a bordo de um vapor em Ca- 
inos cordises 8 respeito de Portugal. Deso- | lais. 
x jo-se viver em paz com esse paiz. Repito 
“que não ha aqui nenhum odio nacional con à) 
tra Portugal, E-porque havia de havel-c? | acontecimento. Não posso negar que Mr. 
- Não me refiro aos especuladores; esses não 
téem odiv nem amisade, o que elles querem 


“6 onro—aurum, honeste si potest, sed aurum. 
je mente o que 


publica, 'succedeu uma temperatura mais 
juente, & esta madança ainda que subita po- 


à Ob 


Repito igual: o que disse na minha 
"ultima certa, jato 6, que não ha razões al.) 
* Bumas pera suppôr qué lord Salisbury deja 
" inimigo de Portugal, mas que neo 
- relativamente á questão da Afrt 
nal, em toma eituação muito di 
- squalquer outro ministro? 

t a | difh: 


dos Ê 
dos Co 
at EA 


ando 


laterra dous men = 


m 
garantidos contra o poder das maiorias pu- 
ramênte numericas; e madame Blavatzky, 
uma senhora russa que viajára muito nas 
Indias, e que sobre a base. do badhismo, 
estabelegera uma especie de philosophia ro- 
ligiosa, à qual deram os adeptos o nome de 
Theosophia, Attribaiam-lhe o dom de fazer 
milagres. F. (90809139 .E - ; Pe A 
no sobisesos cof Dr. E, 0. d.. l 
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“aizer que nã q escbegi 
eos vo  PROVINCIAS 
a! 8 i vendas susigo o ainbase) q 


“Braga, 19 de mato 
(Do nosso correspondente) 


- Concluiu hontem o triduo das solemni-. 
dades religiosas no templo do Bom Jesus do 
Monte, bavendo de manhã missa solemne e 
sermão, sendo este prégado pelo rey. João 
Francisco de Faria Guimarães, qua, apesar. 
de novo nas lides; do pulpito, revelou bas-. 
tanto habilidade o agradou a quem o escu- 
Cavmisoa A coucinT o dl ph pós 

De tarde houve uma procissão pelo in- 
terior do templo, porque n'essa ocessião es- 
tava a stmosphera ameaçando chuva. Cá 
fóra estavionou por algum tempos phylar- 
monica Bradarcnse, executando varias peças 
de musica: o ebissihir msosib 
A concorrencia hontem foi muito dimi- 


e, cato 
nova € à dÊ ENO, dás occidente o 20º 


a colonia 

llelo do longitude fórma a frontgira, 
o pannato obgagds nada de 
tdo protamrado ne a fronteira orien- 


“tal do protectorado allemão da Namaqua 

Tandia, que agora se torna limitrophe da co- 

“lonfã da Edobotildeidi cj scg Sp 
Dá-se como motivo a esta nova anexação 
- uma emigração de boers e de dumaras, 0 que 
tornava pouco estavel m preservação da 
paz. Quanto no outro exodo ds que fúltei na 
minha altima carta, de elguns milhaces de 
bode o teriam tomado a resolução de 
emigrurem para a Machons, parece; que os 
actos do presidente/Kruger para cobibir um 
tal movimento não fizeram o effeito desuni-. 
mador que se esperava, tslvez sem razão, 
durante alguns diss. Parece tambem que 
“esto movimento tem a sympathia ou o ayoio 
moral dos portuguezes da região do Zarabe- 
'ze, Todavia, as informações que temos sobre 
“entes moyii s são ainda múito obe- 
“coras. e ao rio Le gnt o 
oi Ro ioglez e do so. us 
ao parlamento o convenio feito com a Italia a a a 
obeni DRA bEd áaçãO dos territorios racen- | *º ci pao José gera: pad ma) 
temente adquiridos por esto ultimo paiz | uinados cs calvarios de party 
que so está habituado a considerar como da Do pre da Elevação E do 
ivfluencia ingleza. O resultado das nego- qr oct ap fal É ds Mejor 
cisções, que duraram mezes entre altalia e Ton policia! ques para ja Sia O 


De sed : parei commando do sor. Amorim Mendonça, fez 
E Rs antisfásor a ambas 06 |, ng serviços, evitando muitas desordens e 


Es — Seria o verdadeiro beau idéal de uma DR Enade e no Bom Jésus dRndictara, 


negociação diplomatice, se não fossem os eia es 
indigmad e É Hd ae É os quaes E der dr que rc oitartariaa ee 
durariahente são contidarados por páfts dos | Onrante -os:tres diasda romagem do 
europeus como consas secundarias ou ape- Espirito Santo, transitaram nos dos) ame- 
ricanos, desde a estação do caminho dy fer- 
ro é desde o jardim até ao Senhor do Mon- 
te e vice-versa, 6:000 indivíduos, deixando 
de rendimento á Companhia Carris e As- 
censor do Bom Jesus a importancia de réis 
6778000. im, LOTA 


Santuario estava completemento deserto, - 
O consumo de vinho não foi pequeno. 
Tanto no Bom Jesus como no Sameiro es- 
tavam umas 40 pipas e meia com vinho ver- 
de, sobrando apenes uns 4:000 litros que 
não chegaram w ser consumidos. 

O fogo de ertifício no domingo á nou 
foi muito e de bello effoito,e a iluminação 
do templo o das duas capellas Jateracs es- 
tevo brilhante, devido por certo ao bom gôs- 


rendimento deve ter cabido aos donos de 
—Realisaram-s trens ds aluguer, porque estes darante o 
plementares, não tardando a verificar-se | domingo tiveram sempre muito que fazer, 
h —Nas sulemnidades do Corpus Christi, 
glsdstonianos ficaram vencedores. Durante | que vão ser celebradas na Só Primaz, serão 
algum tempo ums parto do publico imagi- | oradores os rev, Manoel Ferreira Marnõso 
nou que a recente declaração do governo a |e Souza, bem conhecido orador d'esta cida- 

trueção primaria gratuita pre- | de, e Bento José Barroso, capellão de io- 
fanteria 8. Ests prégará na quinta e sexta- 
feira, o aquelle no sabbado e domingo. São 
juizes d'esta solemnidade, que costuma ger 


eraes uma grande popularida- | pomposa e brilhante o mais que é possivel, | 


dente seguro, Esta impressão |o rev. conego dr. Nunes da Costa, illustra- 
do professor do Lyceu e Seminario, e o snr. 
José Nogueira, conceituado commerciante 
d'esta praça. 
aes 1 —Durante a madrugada de hoje cahin 
ser que adyenham acontecimentos | por cá alguma chuva, qua já bem desejada 
Re : ". lig sendo e por isso deve ter sido mui bene- 
fica para Os fructos. 
—Retirou hoje para Mondim do Basto o 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO: trim. 14500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS, ILHAS ADJA- 
CENTES E HESPANHA; trim. 18700--AFRICA OCÓ AL ADIA 
85800—AFRICA OKIENTAL E BRAZIL: sem. 68000—FRANÇA, BEL- 
GICA, ATALIA, INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA-HUNGRIA, 
A, SUECIA E NORUEGA: sem. 45600. 


ções. Por outro lado, ha certamente um | predial em Cabeceiras. 
grande numero de conservadores que, inti- 
mamente, estão longe de approvar o acto | te admirada a exposição de mosdas porta- 
que os seus chefesjacabam de pratiar, e é | guezas e brazileiras, quo se acha installada 
muito provavel que não so mostrario muito | na Sociedads Demooratica Recreativa, e 
enthusiaemados em combater os gladstonia- | que é pertença do sor. Joaquim (Gomes de 


| Efectivamente, 6 uma loucara cstarta fa- | bens, 
8 “|zor calculos em uma eleição geral com um) - 
ttonuaracriso foram geralmente conhecidos | oleitorado tão numeroso como 0 nosso; como 


“Ha uos quinse dias ques influensa gras- 
sa com incremento entre nós. Um grande 

umero de membros do parlamento tiveram 
quo abandonar 08 seus lugares por causa da 
molestia reinante, contândo-so já um falle- 
sido. Gladstone encontra-so entro os que 
estão doentes. Ha dous dias, porém, que nos 
ventos frios de léste, desfavoraveis à saude 


que succedeu nos outros dias. Houve dis. 


; * Corra um tempo esplendido, o 
Te 


r | uma representação contra a deficiencia do 


| cimento é de 728000 anonaes, resulta uma 
economia de 2168000. 


[junta de parocbia acaba de fazer e que es- 


nuta! A's 6 horas da tarde o terreiro do || 


Igusl numero de pessoas e quasi igual | 


FUNDADORES H. €. DE MIRANDA E M. S. 
IDENTAL: sem. «je 


fas - 


Feat a E da instrucção primaria mc prezadissim» amigo sor. José Guilhor-| Leite, o como representante do ministerio 
gratuita, nogando-lhes o merecimento que | me Henriques, irmão do distinsto lente da | publico o sur, dr, Norberto Augusto de Car- i i ior foi y i . 
poderiam ter'com uma tal medida. E" este Univaisidado de Coimbra sur. dr. Julio Au- alho, A A anoin 0 dm dom delásdoudas 58º as pondo da neon 1º TRA Ch duto Ri 
um plano para diminuir o proveito que os | gusto Henriques e do enr. dr, Antônio Ca- 


1 [ - ——Chegou hontem a esta villa a gor.” D, 
| millo Henriques, conservador do registro| Antonia Teixeira da Goerra, professora ofi- 
( i cial o complementar do concelho do Freixo 
—Tem sid» muito visitada e geralmen-| de Espada-á-Cinta, R. 


NOTICIARIO 


Firma commercial. — Os enrs. 


Souza Braga. Parece que este cavalhoiro 


. -A eituação recorda a dos liberaes, então | tenciona fazer brevemente igual exposição | José Joaquim do Puga Viaona e Antonio 
ainda não divididos, no princípio do aono de | em-Lisboa. E' digna de ser visitada por Augusto de Souza Pinto participam nos, em 
1874, quando Gladstone, a fim do tornar | entendidos no assumpto, pois catamos con- circular, que se constituirem em sociedade 
mais seguro o exito das eleições geraes que | vencidos de que não será fucil encontrar | gob a firma de Visona & Pinto, & que toma- 
so aproximavamy prometteu abolir o im- ! e 
posto de rendimento, ficando apesar disso. 
complotamento derrotado. A promessa não | do governo civil d'este districto o sor. Al-| nominada «Protioho no balcão», situada na 
produziu o effeito desejado, e ha pessoas |fredo Ferreira Sosreg Russel, cavalheiro | raa de Santa Catharina, O ectivo do enta. 
que crêem que so poderia repetir agora si- 


muitas tão completas, ram de trespasso ao enr, Manoel Peixoto do 


— Acaba de ser despachado amannense | S suga e Silva a confeitaria e msrcenria de- 


muito sympsthico e geralmente bemgaisto. | belecimeoto fica a esrgo da nova firma é o 

| &o agraciado enviamos os nossos para-| passivo a enrgo do sor. Souza e Silva. 
P4 votmafe , Exportação de vinho. — No 
Já está restabelecido de seus aturados |mez de abril findo exportaram-se pe'a 
e dolorosos padecimentos o nossa bom ami-| barra do Douro 4175:857,09 litros de vi- 
go enr. João José Alves de Araujo, illus- |nho, no valor de 725:5585000, e que pa- 

trado professor do Lyceu o solícito corres- | param de direitos 14:9395326. , 

pondente do «Primeiro de Janeiros. Em igual periodo d» anno anterior ex- 
r-Começarão ámanhã no Seminario Ar- | portaram-se 4.433:181,79 litros, no valor de 
chidiocesano os exames das disciplinas que | 743:2535000 e que pagaram de direitos 
fazem objecto do curso theologico. T:7785702. Ha, por conseguinte, uma diffe- 
à rença contra este anno de 257:824,70 li- 
tros, no valor de 17:6954000. o 
“Para melhor so avaliar a exportação 


, a a . 4 
e 


Lamego, 15 de maio 
“o (Domosso correspandente) k 
Já ha dias ma constou que tinha sido feita | damos em seguida uma nota com as respo- 
uma proposta á camara para a illuminação | Ctivas diferenças: 7 A 
publica, sendo o seu custo 4:0008000. A ; Exportação Diferenças 
opisião geral insurge-se contra aggravamen - Destinos - em 1891 em 1891 
to de despezas; attenta a grande divi- ro Pitros Litros 
da da camera, que ebsorva” 5:4008000 | Allemanha...... 828:972,28— 188:005,67 


: Belgica ........ 41:588,424- 18:640,26 
or aono E ; 
ad paga cristo geo Brasil... 1... 1476:04408 E 188:880 94 
i x ; i mamarca...... :064,94 — :06D, 
ain o etessimo, jo déspesa, 6, Co meia do a UMidO. GO: 16E BU” 76:964 85 
— O custo actual da illuminação é de réis | Erança.........  83:848,69— 65:140,08 
2:1005090 e & verba que figuravano orça- | Hespanha...... 25.00 — 272,50 
mento para 1890 era de 1:80158000; o au- Hollanda...... - 138:299,22-+ 108:947,94 
gmanto não se justifica, porque a illumina- | Inglaterra...... 1807:380,16— 40:035,78 
ção não melhorou. | 4 Italia SEsocios — — 200,84 
Emfm, admittiado mesmo o dispendio | Marrocos ....... Ed a 340,00 
de 2:1008000, o novo augmento é graude, | Paizes da Ame- 
não o comportando do fórma alguma as fi.| rica (não men- E 
usnças do municipio, a não ser que seja au- cionados)..... 2:145,46+  2:145,46 


gmentada & contribuição, no que de fórma Provincias portu- 
alguma se deve pensar. T ] 5 
Muitas obras indispenssveis tem: a ca-| Republica Argen-' 
mara a fazer, e ninguem quer csnsurar s| tina ......er.. — — 28:066,66 
demora em realisal-as, visto que o seu ren: | Republica do 
dimento não póde chegar para tudo. Por 5:243,00— 32:026,00 
isso, de fórma alguma se devo pensar em Russia........ - 123:739 dé 84:740.02 
aggravamento do despezas, que bem se pó: | Suecia e Noruega 63:141,64-- 60:91424 
dem dispensar. o Não mencionados 159,00 — 756,96 
* Sou affeiçoado s malhoramentos, e bem ES ST ET RS e | 
sei que o ds illuminação pablica era bom; 4.175:857,09 — 257:824,70 
mas primeiro que tudo uma justa despeza Janta do psrochia de Para- 
em harmonia com a receita. Caminho dife. | ahos. —Esta junta tomou as seguintes do- 
rento d'este, já so sabe onde levará a muni- | liberações ns sua ultima sessão: 
palidade. seen! x 
- Eapinho, 16 do mato 
- (Do nosso correspondente). 


23:074,98+ 19:214,48 


+ . 


a que seja já grande a proc ; 
para a proxima epocha bslasar. E” já 
avultado o numero das que se acho Paliiga, 5 
tê e Tá rg cd | SE 
" Espera-se esto anno grand a feito Eras 
cia de banhistas e que comee mais cedo a doa toh 


laoncia da colonia hes; bo vitando | o a riaso M ionados Co batrgoçã | erip 


áusim 08 incon' 


rir O reque mento 
Brandeiro Se 
gr 


m que attendeu o pel 
pela junta, a pedrar a 


g. varo do Cas géses es 


A junta de parochia d'esta freguézia 
enviou ao sor, ministro das obras pablicas 


borario actuslmente desempenhado na es- 
tação telegrapho-postal d'esta prai, que 
é de sorviço limitado. Na mesma represen- 
tação a junta expõe e cita os graves incon- 
venientes resultantes de tal horario o a 
despeza que o Estado faz todos os annos 
tom vencimentos e gratificações a dous em- 
pregados que durante os quatro mezes da 
epocha balnear véem cosdjuvar o serviço— 
despeza que importa em 2888000 —ao pas- 
80 que, sendo a mesma estação considera 
da do serviço completo todo o auno é cresn- 
do-se alli um lugar de ajudante, sr ven- 


E' de todo o ponto justo o pedido que a 


peramos seja attendido. ads 

—— —Rotirou psra a sua casa de Santar 
(Nela) o lastro boia da mesmo an, 0] og subi à 0, toa J Rendo tes li 
RÃ trote ca taLod efe rot dá belo se vejam forçadas a fechar igualmente, Ur. 
mar uma creança, que descuidosamente 
brincava na praia. Não obstanto os rapi- 
dos soccorros de alguas arrojados homens, 
foi retirada já sem vida, 


rBdginda á nqrtada «de hontam, porto) ções feitas pelos sora. Francisco Fernandes 


da voute encalharam va prais de Ajuda, so PE ? 3 
norte da Granja, algumas lanchas poveiras, de Olivoira Juaior a José Lopes da Silva. 
empregadas na pssca, 4.8. . 


- Almeirim, 18 de maio 
(Do nosso correspondente) 

Pernoutou hontem sgai a bateria de ar-| 4 abusiva e inconscienciosa admissão e 
tilheria 1, qua regressava de Vendas No-lerploração do aprendizado nas oficinas 
vas. Acompanhava a S, À. o senhor infante typographicas. Os typographos, que n'outro 
D. Affonso, que se hospedou, na; fórma do | tempo suforism do seu trabalho mais do que 
tu a em cuas dos surs. condes de So- | og meios necessarios para a sua subsisten- 
bral, : ' 
“A passagem da bateria assigaalou-se | tendo por coroliorio da sus vida do escravo, 
desta vez por um lamentavel acontecimon- | arrastada por oficinas iofectissimas e sob 
taentre uma sentinella o um popular. Eis o | injustas e injuriosas exprobações, & par de 
caso como se conta: y 


QUARTA-FEIRA 20 DE MAIO DE 189] 


destinada a cada um dos diversos paizes, |. 


| tautes propriedades serão divididas, em. 


rá tirada a di 
2 | rá tirada a qu 


PREÇO DOS A YNUNCIOS 


CARQUEJA 


| mofício, bem como as publicações litterarias. 


Exposição de rosas.—O enr.|o rev. conego Alves Mendes, sendo, como 


um dos galgrdoados na exposição de rosas Entre «s desordens insignificantes, hou- 
realisada no domingo passado na quinta | ve uma que se destacou pela má indole de 
das Virtudes, da Real Companhia Horticolo- |um dos discolos. Sociaram n'um restauran- 
Agricola Portuense, pela belleza dos pro-|te da rua do Godinho varios individuos do 
ductos com que consorreu no concurso das | Porto, e, quando lhes foi apresentada a 
48 rosas. O primeiro premio supplementar | conta da despeza, recusaram-se a pagar 
que lho coube con-istia em uma formosa | com o fandamento de que a conta era exor- 
taça do faisnça e bronze, bitante. O dono do estabelecimento protes- 
Disposições testamentartas. | tou; elles recalcitraram, e d'agui o agarra- 
—A sor* D. Libania Carolina Lopes, pro- | rem-se uns gos outros. Chegou, correado, o 
prictaria, fallecida ante-hontem, como noti- | guarda civil n.º 99, que andava policiando 
«iamos, deixou testamento cerrado feito em | vestido á puizana, o tentou accommordar o 
20 de junho de 1870 e spprovado na mesms | bsrulho, N'eesa ocessião, um dos contendo- 
data pelo tabelhão anr. Thomaz Megre Res-| res vibrou algumas navalhadas mo hombro 
tier. e sovaco esquerdo do guarda, rasgando 
N'esso documento determina a finada | tambem com diversos golpes o casaco que 
quo o seu enterro seja feito modestamente, | elle vestia. O criminoso não pôde ser pra- 
mes com decencia. so, mos ficou detido o alfaiate Antonio de 
Quer que por sua alma se resem 50 mis- | Barros, morador na rua do Costa Cabral, 
eag, 50 pelus de seus paes q 20 pelas ds to- | como tendo sido um dos provocadores da 
dos os seus parentes, sendo cada uma da | contenda. O digno administrador do conce- 
esmola que fôr costume, lho de Bonças remetteu-o ao commissaria- 
Declara ser solteira e não ter herdeiros | do geral de policia. + Em 
alguns legitimarios. ; O guarda 99, Manoel da Silva, pouco 
Tostitus sua universal herdeira sua irmã | soffreu, porque as picadas não foram pro- 
D. Ludovina Condids Lopes, a quem no-| fundas, é 
meia testamonteira, cedendo-lhe tambem a Quando terminou o arraial retiraram 
parto que tem ns sociedade de uma escho- | para esta cidade as forças que slli estive- 
la do meninas, fundada por ambas, com &|ram policiando, sendo postos em liberdade 
obrigação, porém, de sustentar e ter em | uns 22 gatunos e desordeiros que estiveram: 
companhia sua irmã Rita Guilhermina Lo- | retidos durante a'festa. | , 
pes. ; Trihbanses criminaes.-—Reuni- 
—O sor, de. João Oliveira de Carvalho, | ram ante hontem, no tribunal da Relação, 
proprietario, fallecido ultimamente em Lis- | 08 juizes dos tribunses criminaes e auxilia- 
bor, tambem deixou testamento cerrado com | res da comarca, a fim de resolverem: sobre 
data de 30 de setembro de 1882 e approva- | a melhor fórma de regularisarem 0 serviço 
do na mesma data, pelo tabsllião sur. Ti- | nos referidos tribunaes, , 
berio Augusto Pereira Mendes, d'esta oi- Depois de alguma discussão, resolveu-so 
dade, . que nos tribunses criminaes estivessem 
O finado declara n'essa documento, como | sempre de serviço, quer n'am quer n'outro 
já noticiamos, ser casado com sua sobrinha | districto, dous escrivães e dous cfficiacs de 
D. Carolina Magna de Carvalho, a quom | diligencias. Nos'tribunses auxiliares fica- 
dotou com 20:0003000, e, como não tem |rão os escrivães-sjudantes e o escrivão pro- 
herdeiros forçados, institue universal her- | prietsrio que cativer de serviço ou de mez. 
deira a mesma sua esposa, a quem tambem Tambem se deliberou que, quando al- 
nomeia testamenteira, Impõe-l e, porém, as | gum empregado fôr suspenso, por erro de 
seguintes condições: oficio, pelo juiz de qualquer dos tribuases, 
Dar 3:0008000 nominaea em inscripções, | fique immediatamente considerado suspen- 
livres de direitos de transmissão, á irmã da | so pelos outros, , 
referida sua esposa, D. Joaquins Candida Augmento do corpo de poli- 
Fonseca de Carvalho; igual quantia á outra | cia. —Foram bontem alistados mais oito 
irmã, D. Arcbaoja Augusta Couto Carvalho; | dos individuos já apurados para o corpo de 
1:0005000 em inscripções, ao irmão José | policia civil. 
Jonguim Lemos de Couto Carvalho, e igual Partido a concurso. —Eatá aber- 
quantia, tambem em inscripções o, como | to concurso para o provimento de um. par- 
aquelle, livre de direitos de transmissão, á | tido medico-cirurgico do concelho de Mon- 
irmã d'elle, testador, D. Maria Emilia de | são, com o ordenado de 4003000 e pulso su- 
Carvalho. jeito á tabella camararia. 
Tambem dará 2:0008000 em inscripções Julgamento. —Forsm hontem jul- 
a uma instituição do infancia desvalida, do | gados no tribunal criminal do 1.º districto, 
Porto ou Lisboa, 4 escolha. os réus Jos6 dos Santos, o «Gtallego», Ma- 
Quer que os gens restos mortaes sejam | noel Cardoso, o «Labrosca», e José Joaquim 
conduzidos até & sepultura por pobres, pa- | Coelho, os dous primeiros accusados de fue- 
gando-se-lhes bem tal serviço. O seu enterro | to e o outro do encobridor, . 
gerá feito sem pompa alguma. O primeiro réu foi condemnado em 3 
Dado o caso de sua esposa já não ser | mezes de prisão correccional e 15 dias de 
viva, à herança será dividida pelas irmãs e | multa a 100 réis por dia, e o segundo em 6 
icmão d'ella, pela seguinte fórma; mezes do prisão correccional, levando-se- 
-A propriedade rural da provincia do | lhe em conta o tempo de prisão preventiva. 
Minho, com tudo que n'ella existir, para |O ultimo réu foi absolvido. 
suas sobrinhas D. Joaquina o D. Archavja,| Presidiu á audiencia o juiz sor, dr. Er- 
ou áquella que subreviver á outra. As res- | nesto Kopke, sendo delegado o enr. dr. Pea- 
autes propried; tana da Silva, defensores os anrs. des. Sou- 
za Brandão e Correia Leite e escrivão o 
sur. Gonçalçes. a RÃ né 


portes iguses, pelos mesmos legatarios e 

elos ais Ji e Mario, on pelos que 

ainda SRA - pa egado se- 

ntia de 2: “em ina- migo sor. dr. Chavi 
jorá entregue a uma Tor. ecc ma segundntira 

ssvalida, do Porto om Lis- | um lipoma, que havia basta 
ntarios. ú e: planta ; D& parto. 
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gualar novas victorias artisticas, contando | da Misericordia, tas 
Cavalheiro de Industria. — 


versos cartões impressos, com 08 seguintes. 
Tueatro Principe Beat. —Roe- | dizeres: en 


photograpby diplomated at 8 expositions —. 


Além d'isso tambem lbe foram appre- 
certo que na proxima sexta-feira realisa no | hendidos slguos livros sciontificos, varios 


“| lheiros do «Rsmeshido» do que a empregar 
0 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- 
| ções do annuncio, 20 réis a linha.—Os snra. assigoantes gozam 25 p. e. de boy 


NUMERO 12] 


Numero avulso 20 róis no proprio dia é 49 róis depois 
ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 4108—NUMERO TELEPHONICO, 22 


1 


repente, outro individuo, que se occaltava 
rento ás cesss, despedia uma forte benga- 
lada ma cabeça do gnr. conselheiro Josó 
Cabral, produzindo-lhe um ferimento, Ag- 
gressor e cumplice evadiram-se n'um trem 


que os agusrdava na rua do Bomjardim, 


desspparecendo sem deixar rasto. Juntou- 
se logo muita gente no local em soccorro 
do apggredido, mas ninguem pôde dar noti- 
cia de quem serism os Aggressorcs, : 

" Iguora-se o que motivou tão reprehensi- 
vel procedimento e qual o fim que os trai 
goeiros espancadores tiveram em vistas 
Bom seria que a policia empregasse as 
maiores diligencias om descobril-os e lhes 
premissse a acção, pois pelas ciroumstan- 
cias que a revestiram não podia ella ser 
nem mais vil, nem mais cobarde, iamos 
que a policia descobrirá os malfeitores q 
que o tribunal cumprirá dopois o seu dever. 

Felizmente, os ferimentos que o snr, cone 
selheiro José Cubral scffreu não são de 
gravidade, o que sinceramente estimamos, 

- 8. eze* foi hontem muito cumprimea- 
tado, o 

Gatunagem, — A polia judiciaria 
da 1.º divisão capturou hontem, para averi- 
guações, os gallegos Antonio Izreja Conde, 
Luiza Conde o Maria Conde, José Antonio 
de Oliveira e Eduardo Augusto, gatanos 
muito conhecidos da policia de Lisboa. Fo- 
ram recolhidos no Aljute. 

Espancamentos.—Foram hontem 
remettidos ao tribunal auxiliar do 2.º distri- 
ato: S. Augusto de Souza, J. Ferreira Maia, 
e A, di Motta Coimbra, que na vespera ha- 
viam sido presos, na rua de Cedofeita por 
terem sggredido o conductor n.º 56 da Com- 
panhia Carris de Forro do Porto, quo recla- 
mou a captura, Ê 

- O espateiro J. Freitas tambem foi 
preso na ruas Nova da Lomba, por ter 
sggredido o cabo de'secção da regedoria de 
Santo Ildefonso, Antonio José de Amorim, é 
um filho d'este, contundindo-os. 

Violento tremor de terra. — 
Dizem de Trebizonda que houvo um vio- 
lento tremor de terra na Tarquia asiatica, 
A região do Vao, ns Armenia, foi a que 
mais soffreu. ; 

Os mortos a feridos são numerosos. 

Os habitantes, aterrados, fugiram para 
os campos, 

O governo turco enviou alguns sogcor- 
ros, mas a miseria é immenss. 

O cimo do monte Neonrod entreabriu- 
se, formando-se um vulcão. 

Um tunnel no Niagara. — Al- 
guos capitalistas de Bufalo, Estado de New- 
York, constituiram-se em sociedado a fim 
de construirem um tanael por baixo do rio 
Nisgaro, desde as célebres quédas de sgua 
até o Fort-Erie no territorio do Canadá, 

Já foi pedida anthorisação á camara le- 
gislativa de New-York. ; 

Os israckitas na Russia. —Dis 
o «Figsro» qne por causa dos decretos con- 
tra oa judeus, todos os baugacicos israelitas 
resolveram abandonar a Russia. Entre elles 
conta so 0 barão Gausbarg que irá residir 
em Pariz depois da ter liquidado todos 08 
seus negocios em S, Petersburgo. | q 

“Comsresso postal. — Dove hoje 
ebrir-so em Vienna um congresso postal 

interoncional em que tomam parte todas as 
potencias signatarias do tratado de Barlim. 

— N'este congresso discutir-se-bão diversas 


ração. nosso peesado e ve: | questões, com o fim de melhorar é introdu- 
quo mo fin 


rimas no serviço postal interascional, 
rtuguezes falecidos. —Fal- 
E do taião honndlaos no 


o ultimo, 08 


da 


Fer. 


0 — EBPsCtaculos y 
“No dia 81 do corrente rapreso 


meme 
 CHRONICA BALNEAR | 


Caldas do Gerez, S de máito 
O mágaifico tempo que ultimamente tom 


missão & conferenciar com: os sura, presi- | triumphos que já registramos, não perdemos | tro do carro, que o condaziu até-á Batalha, feito, foi hoje interrompido pela chuva que 


começou & cahir com uma imperlinencia 
mofina. a dá 

A estação thermal está inaugurada, spe- 
gar dos concorrentes serem poucos por em- 
quanto. p ; si 

No Hotel Universal acham-se a sor. dr. 

Maia Mendes e sua esposa, e mais alguas 
cavalheiros cujos nomes ignoramos. 
No Hotel Ribeiro estão hospedados os 
gorg, Thomaz da Rocha Leão, J. B. Salgado, 
sua esposa e dous filhos, de Lisboa; D. Anna 
M. Coelho, proprietaria do Hotel Cruzeiro 
do Sul, de Vizella; Adolpho G. da Silva, da 
Povoa de Varzim; Augusto Stamm, archite- 
cto suisso; Victorino José Pires o esposa, 
Pedro A. de Souza e D. Virginia Vieira e 
uma filha, do Porto. 

Os hoteis Continental e Estrella do 
Norte estão a concluir as suas obras, para 
tambem serem inaugurados. 

-—)s guardas florestaes vão um d'sstes 
dias começar & usar o seu novo fardamento, 
E' uma baa ideia, pois pela fórma por que 
andavam mais se assimilhavam aos guerri- 


dos do Estado, Ao zêlo do chefs o sur. Sou- 
za Pereira se deve esta transformação tão 
necessaria. . 


O tempo e o mar 
19 de maio 


Manoel Gregorio Barrellas empenhára, | e a morte no miseravol catro de um. hos» | thentro de S. João o distinoto professor e | carimbos de borracha, facturas com o noms | do) e o mar bom. 


ba tempos, uma manta a um corto indivi- pital.» 
duo, que habita na casa contigua áquella 
em que estavam os muares da artilheria. quaes as causas que, ultimamonte, vieram 
Teve a infeliz lombrança de querer entrar sggravar a crise de trabalho por que está 
na casa, pa ausencia de seu dono o levar a passando & sus classe, Os acontecimentos 


manta sem pagar Iavestiu com e senti-| ds 31 de janeiro, slém de motivarem um | critico: «Esta phantasia fórma, do principio | d'essas chaves para roubar os seus compa- | cimento do sol &s 4 b. o 51 m. Occaso ás 7 


nella para poder conseguir o seu intento, € | certo retrabimento commercial e, assim, a 
esta vendo-so eggredida, o do nonte, pois | falta de trabalho, originaram a suspensão 
que o caso se deu ás 11 horas, correu para | do tres jornaes, dous dos quaes ainda ge não 
ello e descarregou lho uma pancada na re- | publicam. À situação monetaria veio sinda 
g'ão frontal, matando-o instantaneamente. | ultimamente aggravar csto estado do cou- 
, Compareceu no local o sor, administra- | sos, quo certamente so complicaria, sinda 
dor do conselho para tomar conhecimento | mais, dizem os peticionarios, 80 deixarem 
do fasto, e o soldado foi, acto contínuo, Ida eo fazer n'esta cidade parte dos tra- 
apresentsr-so ao commandante, sendo hoje | balhos typographisos do Estado, 
conduzido sob custodia para Lisbos, para 
responder por aaa crime. y 7 q 
' A companhia dramatica do actor Co-|. : a : 
rona onbisia a ficas Eee Loro ideins, leva, pois, costa associação a pedir a 
hontem á scena o drama «Os Veteranos da a oublicas orem geral. GAR ESdo TO 
Liberdade», e no seu desempenho os acto- tia ando uh ros + daedetãa jreifpli- 
E ii a rm cos desempregados sejam soceorridos, e pa- 
riados, | o 
—— e Tr ——e—— 
Carrazeda de Aunciães, IS 
A de masio ] 
(Do nosso correspondente) 
Principiam no dia 20 do corrente as au- | ha-de ir a Lisboa. Era ella composta dos 
diencias geracs n'osta comarca, São sois us | sore. João Eduardo Alves, Gailhormo José 
causas preparadas para julgamento e todas | Villela, Joaquim Mathias de Agavedo, Frao- 
ellãs bastante importantes. Es aa 
"No dia 20 serão julgadas Isabel Teixei- | gusto de Castro Azevedo, os quaos se des- 
ra e sua mãe Lucrecia Griestas, da fregue- | empenhariam d'esta missão, sem que o co- 
zia de Amedo, accusadas dos crimes de feri- | fro da Liga disponha de qualquer quantia, 
mentos e arrombamento. p. nba 
: Preside ás audiencias o juiz de direito | que huja notícia official da constitaição do 
desta comarca anr, dr. Bernardo Meirelles |novo gabinete. ocicas 


a nuvom passa: uma nesga de luar, primei- | Jayrador Jorgo Vicira, em Fanseres, conce- 


xumes. $ 
E", pois, uma obrs importante a que o 


Ordem, «To Deum», procissão em volta da 
praça o engerração. , ba eo 


Es” 
By 
” 


je, - resada, mandada dizer pela administração 


do mesmo Seminario, para suffragar a alma 
do illustre finado, (2667) 


2. 


— CONVITE 
8º aniversario do fsllecimento de 


Bernardino de Almeida 


COMMISSÃO de bombeiros, devida- 
v mente authorisada pelo exc.=º gpr. ing- 
z poeta geral dos incendios, convida a fami- 
- - Jia eemigos do seu ex-camarada Bernardino 
de Almeida e bem assim todas os bombei- 
E. ros, & comparecerem no dia 21 do corrente, 
Em: ás 11 horas da manhã, no Prado do Repou- 
BO, para assistirem á missa € responso que 
- se devem celebrar por slma d'aquella des- 
"a venturada viotima do vunca esquecido in- 
cendio de 21 de meio de 1883. 
« Porto, 18 de maio de 1891. 
hi O presidente da commissão, 
Mathias Luiz de Souza, 
(2645) Chefe da 4.º esquadra, 


ssa 


* 


- ad 


PA, 


do 


hrs .ã 
— MISSAS 
E” HOJE o primeiro anniversario do fal- 
| Jecimento do sor. Augusto Ferreira de 
Paiva, fallecido na Babia. 

A viuva, Angelioa Alves Ferreira de 
Paiva, manda celebrar missas na igreja de 
Santo Ildefonso. pelas 8 horas e meia da 
manhã, para suficagar a alma do seu extin- 
cto marido, s 

Roga ás pessoas de sus amisade a sua 
assistencia a este religioso acto. , 

Porto, 20 de maio de 1891. (2643) 


CONVITE 


S alumnas do Collegio de Nossa Senho- 
ra da Conceição mandam resar, áma- 
nhã, 21, ás 10 horas, na igreja dos Congre- 
gados, uma missa para suffrsgar a alma da 
ua querida e nunca esquecida directora a 
exc= gnr* D. Anna Candida da Fonseca 
Braga, para a qual convidam as pessoas de 
suas relações. 
Desde já agradecem a todas os pessoas 
que assistirem áquelle religioso o ii aa 
Di ) 


x 
Agradecimento e convite 
FAMILIA do commendador José Car- 
neiro de Mello, tendo procursdo agra- 
decer a todos os exc.=º! senhores que ge di- 
- gmaram assistir gos responsos de sepultura 


A igreja do Bomfim no dia 21 de abril p. p.; 
vem por este meio reparar qualquer falta 
involuntaria e testemunhar a todos o seu 
inolvidavel reconhecimento, 
- Aproveita a occasião de pedir a todes as 
—pebsoas das suss relações e do fallecido, a 
 fineza de eseistire missa do 30º dia, 
- que deve celebrar-so no dia 20 do corrente, 


- pelas 10 boras da manhã, na referida pa 


SE 


Porto, 19de maio de 1891, 
elas a 


”, 


f 


| depositerio em Portugal. | sp “ ge 
2 "| mona descontos para. evender | 
| 2669) | 


a 
*aria € 8, 86 
RoB, quinta 
a di na igreja dos Tercei- 


42650) — 


É CANA NO A Sa ORE 
" Agradecimento 
E “NS “abaixo assignados, “procuramos 
x essoalmente a todas Bs 
tiram aos oficios de corpo 
Ima de nosso chorado es- 
r 


“ 
ARS 


cs 


etoris, pela sua sesistencia ao acompanha- 
mento de casa até á igreja. 

“Porto, 20 de maio de 1891. 
Carolina Candida de Jesus Vieira 
João José da Silva Motta 
Domingos José Fernandes 
Francisco Luiz de Souza 
Gustavo Adolpho Alvares de Almeida Gui- 
marães ” 
José da Silva Pinheiro da Costa, (2658) 


“ 
ET Po PR E ER 
ô ep e 
Agradecimento 
ES da Fonséca Mello, penho- 
AJ rado pelas muitas provas de considera- 
ção que recebeu dosíseus amigos e co- 
nhecidos, tanto d'esta cidade como das 
-provincias, por oceasião do fallecimento de 
Po Rae ogro ojfse sor. José Carneiro 


testar a todos o seu eterno reconheci- 
pelos obsequios recebidos. 
Porto, 20 de maio de 1891. (2675) 


as do “ 
Agradecimento 
* os abaixo aseignados agradecem, penho- 
e. R$ radissimos, a todas as pessoas que se 
A - dignaram comparecer na igreja dos Extin- 
x - ctos Carmelitas, aos responsos de gloria por 
- sims de sua estremecida filha, neta e afi- 
lbada, Isabel Maris, na nouto de 12 do 
corrente. | : 
a O, 19 de maio de 1891. - 
ophia Duarte da Silva e Sá 
—* Antonso Francisco Maia de Sá 
- Margarida Duarte da Silva 
— Manoel Duarte da Silva 
—  vosé de Almeida Coimbra. (2671) 


ELE 


41 DEN TAT o a 
“Importante 
R CEBEM-SE propostas até fins do 
À corrente mez, pars & cobertura de te: 
lha de Murselha, assente sobre armação de 
“ferro, para a Fabrica de cortiça de Villari- 
, ao & Sobrinho, em Silves, cujas dimensões 
BROsTEas * 
e : “O metros de comprido por 11 de largo 
RE —Jsdo norte. . 
47 metros de comprido por 12 de largo 
—Jado nascente. aetoca, 74 
2 bÃ metros de comprido por 9 do largo 
ado sul, 
sã - "Tento a armeção de ferro como a telha 
devem ser de primeira qualidade. 
- Para propostas e informações, em Sil- 
“ves, escriptorio de Villarinho & Sobrinho, e 
- no Porto, no de Joaquim Ferreira Mouti- 
“nho, Loyos, 17. (2659) 


— SM 25 FE (= O 
CC VENDE-SE 
Eca [EM pieno e uma mobilia de pau preto 
es estofada em seda, Rua de Alexandre 
, (2665) 


ns rd e 
* Casa para ares 
LUGA-SE umu, situada no Candal, para 
BR junho, julho e sgosto. Tem slguos tras- 
tes, boa agua e quintal. Preço razosvel, 
- Fallar no Passeio das Virtudes n.º 12. 

+ a. S'. s13>4 RE = (2670) , 


sa 


“Herculano, 45. y 
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MA que, por sua alma, se ressram na parochial | 


que téem colbido as. 


RR [É 


e Mello, procura este meio para agradecer | | 


EDITAL 


Antonio de Oliveira Monteiro, bacharel 
formado em medicina pela Univer- 
sidade de Coimbra, lente da Escho- 
la Medico-Cirurgica do Porto, par 
do reino é presidente da exc.”* ca- 
mara municipal d'este concelho: 


FASO saber que no dia 11 do proximo 
mez de junho, pela 1 hora da tarde, an- 
derão em praça nos paços do concelho, pa- 
ra BO arrematarem, se og lanços convierem, 
tres terrenos do municipio, livres e allodises, 
já demarcados em chãos, com os respecti- 
vos numeros, para alinhamento da rua da 
Alegria, do lado poente, a saber: o terreno 
n.º 1, que comprehende uma superficie de 
244»2,20; o terreno n.º 2, que comprebende 
uma superficie de 194=2,70; e o terreno n.º 
3, que comprehende uma superficio de 
1587240, As referidas tres porções de ter- 
reno reunidas confrontam do nascente com 
a rua da Alegris, do sul com terreno de 
José Joaquim Mendes, e do norte e poente 
com terreno de Maria Peres dos Santos, 

As condições d'esta arrematação, bem 
como a planta topographica dos chãos, com 
as respectivas medições estão patentes na 
secretaria da municipalidade, para quem as 
quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 18 de maio 
de 1891, — Antonio Augusto Alves de Souza, 
secretario, subscrevi. 

O presidente, 

(2672) Antonia de Oliveira Monteiro. 

ABAIXO assignado, administrador da 
6) massa fallida de Vasconcellos & Bra- 
ga Junior, pede aos crédores que passa a 
enumerar, que dentro de trinta dias solici- 
tem no cartorio do spr. escrivão Ferreira 
Pinto, do Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade, o competente mandado para recebe- 
rem do signatario 48 gramas que respecti- 
vamente vão designadas, com excepção d'a- 
quelles que tiverem a receber menos de 
24000 réis, porque a esses será pago o 
que lhes pertencer, mediante recibo reco- 
nhecido por tabellião. 


CRÉDOBES . 

A. Barbosa & CA............ « 3318275 
Alves Dinis Irmão &C....... 158755 
Baltar Oliveira & C&..... cc... 2458300 
Baltar, Irmãos & C.*....... o 118870 

Caixa Filial do Banco do Minho. 688180 
Fabrica de Salgueiros........ - 205015 
Francisco de Souza Bárroso.... 155575 
Josquim José de Souza Ribeiro. 18125 
José Joaquim Dias..... socac.. 15245 
José Joaquim de Oliveira...... 255325 
JASALEAÃO. + 0 to co disp oa and 00 o. 15555 
José Melchiades Ferreira dos San- o 


tos 
Manoel José da Costa Lobo.... 
Manoel da Silva Pinto... ...... 


Paulino José Brochado. ...... 2. 8575 
Rocha Brochado & 0,3......... 238050 
Vinva Tervjo & Filhos........ 278670 


José Coelho da Rocha & Mendes 8150 
Jcão Maria de Gouveia Pereira. 
José de Oliveira Queiroz....... 
Porto, 17 de maio de 1891, Ta 
(2664) Antonio José Pereira Osorio. 
“Aguas de Verin . 
HEGARAM estas maravilhosas aguas, 
tão conhecidas pelos bons resultados 
lo as pessoas que d'ellas 
téem feito uso, para os sofirimentos do es- 
tomago, rins, bexiga, eto. O 
Vendem-se por junto é a retalho no de- 
posito de louças e vidros de Albano Alves 
ico 


Rosi gl 


Meruja, rua de Santo Ildefonso, 


“Estabelecimento Thermal 
852 ldel as is gr : 
" Abre no dia 45 de mai 


hd) no tratamento das doenças do es- 
to 
matismo, gotta e anemia. Clima 


saluberrimo da montanha. Sitasção pitto-| 
rosca o deliciosa no centro da provincia do 


Minho. Facilidade de communicações com 
todas as terras do paiz por caminho de 
ferro até Braga, d'onde dista apenas 15 ki- 
lometros. Hotel de primeira ordem com 
grande capacidade, serviço esmeradissimo 
e esplendidos borisontes. 
GEBENTE-—Delfim José Rodrigues, 
Caldellas, correio de Amares. 
REFERENCIAS — Posto Medico 
Portuense, rua do Almada, 122 —Porto. 


POSITIVAS 


VANTAGENS 
EMULSÃO DE SCOTT 


sobre todas as especles de 
OLEOS de BACALHAU 
E SEUS SIMILHANTES. 
A faculdade medica do todo o mundo as 
reconheco, porque é 

Agradavel ao Paladar, Facilmente Digerivel e 
Assimilavel, Nutritiva e Tonico-Reconstituinte. 
Possue todas as virtudes do oleo de figaaos 
a - de bacalhau simples, 

SEM NENHUMA DAS SUAS DESVANTAGENS 
E' um facto fóra de duvida que a feliz ideia 
de Emulsionar o Oleo de figados de bacalhau 
- com & Glycerina e os Hypophosphitos 

É A FORMULA MAIS RACIONAL 


de ministrar esses importantissimos factores indis- 
pensaveis à fo) e desenvolvimento do 


rmação 
SYSTEMA MUSCULAR, OSSEO E SANGUINEO, 
do que evidentemente se deprchende, que a 
EMULSÃO DE SCOTT 
Ê TREZ VEZES MAIS EFFICAZ QUE O OLEO 


DE FIGADOS DE BACALHAU SIMPLES. 
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Frasco, 900 réis; meio frasco, EST 
Orgãos de manivella 
A Serem de cbegar alguos, de lindissimo 


som é proprios sobretudo para igrejas | t 


da provincia, onde não beja bom organista. 

Pódem tocar toda a musica que se quizer, 

Casa Mello Abreu, Cancella Velha nº 27, 
(2510) 


Bom emprego de capital | 


Vide a Pas na Foz, perto do novo jar- 
dim do Passeio Alegre, pela quantia 


| | que póde custar uq a, duas moradas de ca- 


sas com frentes para ss rnas Bella e Cen- 
tral, sólidamente construidas e em bom es- 
tado de conservação, com quintal e sgua. 
São livres e allodiaes, e facilita-go & 
venda. 
Para vêr e tratar, rua Bella n.º 11— 
Foz. (2623) 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE em conta, por seu dono ter 

de se retirar, duas moradas do casas 

com vinte e uma casas pequenas, use tra- 

zeires nitusdas na rua de Oliveira Monteiro 
0.º 241 (antiga do Carvalhido). - (2516) 


CRIADA Gepoccans as Mass) 


HEGOU,muito superior, chá 
Matt, farinha de Seruhy, 
pimentinhas, cangica, goiaba- 
da de Campos, fructas em cel- 
da e canna de Paraty, não es- 
quecendo o bom feijão preto. 
LOJA DE SANT'ANNA 


Rua de Santo Ildefonso, 17 a 25 
tocar) qem” 


ao dia 45 de maio | 
GUAS bypo-salinas extremamente uteis | 


bo e mA ) EM Pare 
ago, figado,rins, pelle,rhen-| 


E Es 
O Commercio vo Porto E 
ESPECIAES PARA MOLESTIAS DO 
EFICrADO E ESTOMAGO 
Serviço clínico pelo professor Ricardo Jorge 


Rua de Santa Catharina, 
nde sortido de pratas---Vendas a preços fixos 


MARTINS & MACEDO 


RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA N.º 4? à 5 
ESQUINA DO LARGO DE S. DOMINGOS 


EM FRENTE Á RUA DE S. JOÃO 


Os propritarios d'esta casa chamam a attenção do respeita-|d'aquella Companhia, rogam instantemen- 


vel publico em geral e dos seus exc."" freguezes em especial pa-|te a todos os snrs. 


131-=.Porto 


(176) 


IMPORTANTE LIQUIDAÇÃO 


" GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


Quarta-feira 20 de maio de 1891 


Hluminado a luz electrica 


"ABERTO DE MAIO A OUTUBRO 


Preço de quarto, serviço e mesa, 18600 a 800 réis 


REVOLTA 


4 MILITAR NO PORTO, EM 31 DE JANEIRO DE 1891 


e 


Ns 


% 
“ 


OS CONSELHOS DE GUERRA E RESPECTIVAS SENTENÇAS 


RELATORIOS 
PUBLICADOS 
PELO 


po He | 
COMMERCIO DO PORTO 


RR volume de 480 paginas 


PR 


CO 500 RÉIS 


PELO CORREIO 560 RÉIS 


COMPANHIA 


?| CARRIS DE FERRO DE LISBOA 


1h abaixo assignados, commissionados 
por um grande grupo de accionistas 


accionistas hajam de 


ra a grande reducção de preços nos artigos que abaixo mencio-|comparecer ou fazer-se representar na ass 
sembleia geral que deve effectuar-se em 


nam 


A SABER: 


Fazendas de lã enfestadas, para vestidos, a 200, 300, 360, 400, 

Moita Grato andeno E 13, a 360, 400, 450, 590, 550, 
erinos pretos francezes, pura lã, a 360, 400, 450, 600 
6E0, 700 e 800 réis. E E 

Importante saldo de setinetss para vestido, a 120 réis, 

Cbitas percales, a 90, 100 e 120 réis. 

Ditas percales, com barra, a 100, 140 e 160 réis, 

Ditas percalinas, ramagem, francezas, para cobertas, a 100 réis. 

Aventaes bordados, para senhora, a 240, 300, 360 réis e mais 
preços. 

Zephyrs para vestidos, a 100, 120 e 140 réis. 

Babeiros de linho, para creança, a 160 réis. 

Vestidinhos de percale, para creança, a 400 réis, 

Saias de algodão de côr, para senhora, a 400 e 500 réis. 

Importante sortido de mitenes de côr para senhora, a 100 réis. 

Ditos de seda, côr e pretos, que eram de 500 réis, vendem-se a 
240 réis. 

Luvas de fio de Escossia para senhora, a 160 réis. 

Grando sortido de «voilles» de lã para vestidos do preço, de 500 
réis, a 320 réis, 

Toucas brancas de merino para creança, a 360, 400 e 500 réis. 

Ditas de cambraia para senhora, a 100 réis. 

Ditas de fustão para creança, a 30 réis. 

Toslhas de algodão para mesa, a 240, 300, 320, 360, 450, 550, 
600 e 900 réis. . 

Ditas para rosto, a 40, 90 e 130 réis. 

Ditas felpudas para rosto, a 120, 150, 200 e 240 réis, 

Guerdanspos de algodão, a 20, 40 e 50 réis. 

Colchas de fustão brancas, a 18500, 28100 o 25500. 


0 | Ditas de fustão em côres, a 28100 e 28500 


Chailes primaveras, bonitas côres, a 18200 o 18400 réis. 

Ditos de côr branca, carapinha, a 900 réis. 

Ditos de duas faces, que eram de 45500, a 35300 réis, 

Ditos de seda, atapetados, que eram de 98000, a 45500 réis, 

Ditos de meriao preto, que eram de 28500 e 35000, a 15000, 15200 
e 15500 réis. : 

Colletes de espartilho para senhora, a 320, 400, 500, 600 réis e 
mais preços. 

Lenços de seda de côres, a 500, 550, 600, 700, 800 e 900 réis. 

Ditos para bolso, a 60 réis. , 

Ditos de setineta para a cabeça, que eram de 240, a 180 réis. 


| Ditos de linho brancos, muito fino, duzia a 15400 e 18600 réis. 


Ditos de algodão brancos, duzia a 240, 400 e 550 réis, 
Ditos de algodão em côres, a 400e 480 réis. 
Lenços de fio de Escoseia, a 450 e 500 réis. - 
Ditos de malha de lã para senhora, a 300, 400, 500 
o pRepas 7 0 0d O o 


e» -a no Lo Ê : E“ S 
Ha muitos outr 
Sea ETs De de 


nas a 


- 


A pad 
os artigos 


=. 
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a 


Fitas de seda de côres, para laços, a 30 réis. 
Et! Jerseys, côres bonitas, a 15000 réis. 


», | 


(PRRANDE deposito de correias de couro, azeitadas 
borracha, jaspe e amianto, panno de borracha de todas as dimensões, pertences para teares | 


Flanella de algodão branca, imitação de lã, a 120 réis, 
Ditas de algodão, com barra para saiotes, a 400 réis. 
Ditas de algodão xadrez, para camizas, a 200 réis, 

Ditas de lã em côres para vestidos de creança, a 450 réis. 


| Panno felpudo, muito superior para lençoes de banho, a 750 réig. 


Panno branco enfestado para lençoes, a 280 e 960 réis, 

Dito crú enfestado para lençoes, a 250 reis, 

Peças de panno familia, a 28800, 38200, 35500, 35700, 45000 e 

po (Peça de 36 metros). f 
itas do morim, superior (peça de 36 metros) a 25600, 3 
35400 e BAI0O. 8» do ai 

hi morins crús (peças de 22 metros), a 18700 23100 é 

Panno crú sarjado, euperior, a 80 e 90 réis, E” 

Panno adamascado, enfestado para toalhas de mesa, a 400 réis. 

Velludilhos de côr para guarnição, a 200 e 240 réis, 

Crinolinas francezas para forros, a 80 réis. 

Peças de panninhos de côr para forros, a 900 réis (18 metros). 

Cambraias grossas para forros, a 400 réis (peças de 10 metros), 

Cobertores de lã em côres, francezes, a 25200 e mais preços, 

Fustões brancos para roupa de creanças, a 160, 200, 240, 300 réis 
e mais preços. : - 

Re côr estampados, para mesa, a 500, 550, 650, 800 e 

Camisollas de algodão para homem, a 130, 150, 170, 200, 300 réis 
e mais preços. 

Ditas para senhora, a 300 réis. 

Meias de côr, para senhora, a 90 réis, 

Rendas brancas bordadas de bico, que eram de 400 e 500, a 120, 
160 e 200 réis, 

Marquesinhas de setim, com 50 p. c. de abatimento, 

Pelles pretas para guarnição, a 160 réis, 

Peças de merino preto (15 metros), a 100, 120 réis e mais preços. 

Coturnos de algodão de côr, grossos, para homem, a 80 róis, 

Fustão branco para cortinas, a 80 róis, 

Musselina branca, a 140 réis. 

Cachenez de merino, superiores, a 360 e 600 réis. 

Ditos com ramo de seda, a 400 réis. 

Alamares pretos, serigaria, que cra cada par de 300 réis, a 80 


réis. 
Ear de seda em côres, para homem, a 100, 140, 200, 240 e 
. réis, 


-côres, muito superiores, para fatos “de homem, a 
em AO A À 


Casim ras d 
» 18850, 15500 6 14600 réis, 
ERRRA | 3 n 


85 eia 


por preços muito baratos 
TRAS 0d Ross 4 SM 4 | 
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CA Qhsato 


as, péllo de caméllo e algodão, empanques de 


mechanicos, como sejam: martellos, garfos e lançadeiras, vidros para caldeiras, oleos mineraes 
para eixos e cylindros, lubrificadores de vidro, atacas de couro, brancas, pretas e amarellas, ata- 
cas de ferro (nova invenção), cravos de cobre, azeitadeiras, torneiras de vapor, etc. promo sein 

Assim como tambem se encarregam de encommendas para machinas, caldeiras, teares 
— (2888 |mechanicos, moinhos, tôrnos mechanicos, machinas de furar, cylindros, etc., dos melhores fa- 


bricantes allemães, francezes, inglezes e americanos. 
Tambem téem em deposito pulsometros de todos os tamanhos; o 


ços sem competencia. |. , 


je solo Mito; . 7 E 
(ua) Ted | AO dp po lia ÉS 


“12, RUA DE FERREIRA BORGES | 


Lisboa, no dia 


q do corrente, na qual 


so ha-de tratar de assumpto do mais al- 


to 


LEIL 


interesse 
Lisboa, 1 


—s 
- do q ds 


1 DE É 
| N 


ara 08 mesmos accionistas. 
de maio de 1891. 


Visconde do Rosario 

João Eduardo Gomes de Barros - 
João Torlades O'Neill , 
Antonio Maria dos Santos Viegas 
Teixeira Bastos a 
Augusto Victor dos Santos. (2630) 


LO 


Por intervenção de Bento José da Costa 


Quinta-feira, 21 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, 
na rua dos Martyres da Liberdade, 171 


SE venderão grande quantidade de moveis, entre os quaes um rico aparador, dito com 
espelhos, mesa elastica, uma grande copa, trinchantes, sopbás e cadeiras de braços 
com estofo, secretária, piano para estudo, commodas, lavatorios, santuario sutigo com 
imsgens, imagem da Conceição, camas á francoza, ditas do cabeceira, machinas para 
costura, candieiros, quadros, mesas, diversas cadeiras, ditas de braços, camas para crean- 
ga, berços, banca para escrever com estante, cadeira para doente, grades é ferros para 
fogão, louças, vidros e outros muitos moveis e mais objsctos que estarão patentes no 
acto do leilão. TERESA e): 


Comptes Courants, 
Portugal, etc,, etc. 


ATTE 


Qu sortimento de tintas para cópia, e a É: t 
acreditado author E. Mathieu Plessy. Para comprovar a boa qualidade 
d'esta tinta, basta dizer que é empregada nas seguintes ropas 
'- Les Services Publics de la Ville de Paris, 
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escripia e | 


mintes ropartições: 
Lo Credit Foncier, Le Comptoir d'Es- 


% gar 


compte, La Banque de Créd't et des Dépots des Pays-Bas, La Caisse des Dépots et 


Les Chemins de Fer de L'est du Nord, Lo Consulat. Général du 


E gastos Eco em Dus a bass df 
TINTA PARA COPIAR «DOBRE VIOLADO»—em frascos de litro, 1a 


e litro, a 360, 
y Erpoy 
— Krasco Gon 1 
) Ditos com 
PT) 


D: 


“| %/y e 1) de litro, a 400 200, 100 e 50 réis, 
DI PAR 


8 12 frascos para € 
gpogito pri E 


RcIE 
A, ESCRIPTA «DOBRE PRETO» 
80, 90 e 45 réis ES m 


ta pa a carimbos, 


E 
DSi 


e: 


—frascos de litro, 1a! O ho 
em differentes côras, a 60, 5O e 40 réis. ad 
pta, 8 50, 40 eS0 réis. = 


grando al 


à do Mo: 


r 


p= 
eo ! 
e a er e? 
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(1760). 


nal do Commercio de |Fallencia de Silva & Andrade 


& 


que tudo vendem por pre- Tribu 


ra 


= Lisboa. 
LEILÃO - 


AS dd 
es ARREMATAÇÃO 

O dia 30 do corrente mez de maio, pe- 
lag 11 horas da manhã, nas casas da 


O dia 24 do corrente, pelo |rua de 8. João n.º 100, tem de so arroma- 
“meio dia e na sala d'este | tar varias ferragens, tintas 6 moveis, per- 


PHARMACIA D 


O DR. MORENO 


- SUGCESSOR DE 


LARGO DE S. DOMINGOS, 44-PORTO 


REPARAM-SE com asseio todos os medicamentos, havendo o maior escrupulo na escolha das 
drogas para o aviamento de todas as receitas, estando todo o serviço do laboratorio DEBAI- 


XO DA INSPECÇÃO PERMANENTE-DE UM EMPREGADO JÁ PHARMACEUTICO. 


NOTAS 


ECEBEM SE dos Bancos d'esta cidade 
sem desconto por objectos de 


OURO E PRATA 


na ourivesaria e joalhoria de Souza & Cas- 


ia do Co 
RAZ Antonio Fernandes participa sos 
ES seus freguezes, amigos e ao publico em 
geral que recebo toda e qualquer nota do 
Benco em pogamento não só de dividas co- 
mo de fazendas que lhe queiram comprar no 
seu estabelecimento, 


“É RUA DAS FLORES 297 A 299 cibeleciasa too pat! 


sem alteração dos resumidos preços já es- 458—Praça de D. Pedro —142 
tabelecidos, - (2552) ” sm A toná (2584) 


Papeis de credito 
JOAQUIS DE OLIVEIRA HOUTINÃO 


hua de Mousinho da Silveira n* 19 a 7 
OMPRA e vende inscripções, obriga- 
ções do governo portugues e das ca- 
meras municipaes e acções do todos os 
Bancos e Companhias. (1763 


Leilão de livros 


Por intervenção de Vianna Janior 


, UARTA-FEIRA, 20 do corrente, ds 5 
boras o meia da tarde, e dias seguintes, 

no Bazar do Arco, rua de Santa Cetherins 
D.º 178. Os catalogos desde já se entregam 


4 “|no mepmgiHasar, (2566) 
Mes mo velhas “Tenia ou bicha-solitaria 


renos allodises, em Mathosinhos e dous 8 pessoas que descjarem saber so téem 
ditos no Porto, todas as notas (qua não se- Â 8 tosnia ou bicha-solitaria devem tomar 
jam felsas!...) Para tratar, rua do Juncal | as capsulsg anti-toonicas de Moura; meio 
de Baixo n.º 60, ou rua de Santa Cathari- | frasco determina a sahida das sementes e 
na, 43 a 45-Porto,— Manoel Peixoto de | umfrasco faz expellir a touia. Estas capsu- 
Souza e Silva. qua ipod (2588) | las pódem ser administradas sem receio al- 


gum nas pessoas de constituição fraca, por- 
PIANOS. 


que a gua acção, embora rapida, exerce-pe 

aa doce e suavemente e sem determinar o mais 
J DELERUE, afinador e conatructor. 
= Medalha de prata na exposição do Pa. 


leve incommodo. 
ria. Campo da Regoneração, 29. (2600) ! largo de 8, Domingos, dá. -— (1895) 


hos snrs. possuidores de acções de 
Bancos ou de inscripções 


ENDEM-SE, a troco de acções de Bancos 
ou de inscripções, umss propriedades 
n'esta cidsde que rendem 5005000 réis an- 
nuscs, acabadss de conetruir ba pouco, 
Pare tratar falla-se na rua Formosa n.º* 
21 a 281,8 qualquer bora. (2583) 


À Fabrica Nacional de Ver- 
nizes e Tintas de Impres- 
são, de Augusto Gama & 
C.º-=Porto 


dez notas de qualquer Banco em 
pagamento dos seus productos. (2564) 


Vendem-se na pharmacia Feliz & Filho, 


(2370) 


NOTAS DOS BANCOS, CLUB DOS CAÇADORES 


- ESCHOLA DE TIRO - 
(Em Salgaciros) 
EVO ao conhecimento dos exe.mo gnrs. 
associados que a abertura da escho- 
la de tiro se realisa no dia 21 do cor- 
rente, às 4 boras e meia da tarde. 
Para os tres melhores atiradores, sccios 
do Club, baverá tres premios, a sabor: 
1º premio de honra do Club, medalha 
de ouro, 
2º premio, «Baptista de Sá», medalha 
de prata. - 
3.º premio, menção honrosa, diploma, 
Porto, 19 de maio de 1891. | ú 
“O 1. secretario, 
(2678) Aurelio da Paz dos Reis. 


Balsamo anodyno de Moura 


5 RARA a dôr, por mais violenta que 1 


seja, que não dessppareça ou seja acal- 
mada instantaneamente com a spplicação 
d'esto precioso balsamo, 
Vende-se na pharmacia Feliz & Filho, 
largo de 8. Domingos, 44. (1836) 


NA FOZ 
Hotel e restaurante, ou café e bilhares 


A o megnifico edificio de esta- 
| ção de Cadounços, recentemente recons- 
truido e proprio para hotel e restaurante, 
ou esfé e bilhares. 

Trata-se no) escriptorio 
Carris de Ferro do Porto. 


REFRIGERANTES 
ESTÁCIO & C. 


Ãs requisições devem ser dirigidas a 
Companhia União Fabril 
Porinense, concessionaria da explora- 
ção d'este producto no norte do pais. 
(1897) 


2 Oenpan's 


tribunal, volta à praça o barco 
a vapor francez «Martinique», 
com todos os seus pertences, 
|constantes do respectivo in- 
ventario, para se arrematar 
pelo preço de 27:0003000 réis, 
sobas condições quese acham 
juntas ao processo. O dito 
barco acha-se fundeado na Co- 
va da Piedade, onde póde ser 
examinado. - FSDIDES GSM 
'* E denovo são, pelo presen- 
te, citados todos os crédores 
incertcs para deduzirem o seu 

direito no praso da lei. . 
Lisboa, 9 de maio so! Srta 

6) 


Briquettes para cosinhas e 
o estufas 


DA 
Companhia Carbonifera e Industrial 
X do Pejão 
1:000 KILOS 48000 nÉIS 
Na deposito geral da Companhia, rua 
da Fonte Taurina, 103, telephone, 526; 
carreto até á porta do consumidor 500 réis, 
* Tomam-se encommendas 
No escriptorio da Companhia, 439, Ce- 
dofeita—Telephone, 54. 
" Ras de Passos Manoel, 14—Telephone, 


205. 
Pinho & Lims, praça de D. Pedro, 22. 
Na fabrica da Aforads— Telephone, 117. 
- No deposito, rua da Fonte Taurina, 
—Telephons, 526. 
No Ouro, 219 e rua da Senhora da Boa- 
Morte, 1. l 
Villa Nova, rus Direita, 127, 
Vende se & retalho: 
Deposito da Companhia, rua do Alma- 
da, 211 a 217,a 80 réisa arroba (15 kilos). 
Mathosinhos, rua de S/Roque, 25 
Rio Tinto, lugar da Gesta, 18, 
Em todos os carvosiras, c oc (2271) 


NOVIDADE 
CHAMPAGNE TINTO 
“> VINHO PURO 
Feira de S. Bento n.º 36 e 37 


preta para corpos e saias. 


“aus 


tencentes a esta fallencia e constantes dos 
inventarios e lonvações nos respectivos au- 
tos, sendo esta arrematação promovida pelo 
administrador da massa. S 
Tribunal do Commercio de 1.º instancia 
do Porto, 18 de maio de 1891, 
Visto. ; 
M. de Beires. E 
escrivão, > 


o 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
PAR: (2678) 


O Novo Café Luso-Brazileiro 
EDITOS DE 30 DIAS 


O cartorio do snr. Materni- 
dade, escrivão de direito 
civel desta comarca do Porto, 
eu, abaixo assignado, declaro 
que paguei todas as dividas que 
se acham neste cartorio, no in- 
ventario do fallecido Antonio 
Josê Gomes de Carvalho. De- 
claro tambem que não sou res- 
ponsavel por divida alguma fóra 
do inventario; faço esta declara- 
ção por lei que a firma de José 
Augusto de Lemos não deve na- 
da a ninguem. + ani 


Porto, 15 de maio de 1891. 
(2640) José Augusto de Lemos. 


ANTIGA HOSPEDARIA | 


eos 


MANOEL DE MADUREIRA 
- RUA DOS GUINDAES 


taiá, os 
re à Rosa de Madureira, pro- 
prietoris desta estabelecimento, pre- 
vino os seus freguezes, da cidade e da pro- 
vincia, de que o predio onde g3 achs o seu 
estabalecimento de hospedaria está nes 
melhorss condições de segurança, pois onde 
seté:m dadu os desmurunamentos das frages 
junto do pssseio des Fontaiohas, fica muito 
além do seu estabelecimento o de muitos 
outros predios seus visinhos. . 
Em face do que os seus freguezes púdom, 
sem receio de qualquer natureza, fcoquen- 
tar asus antiga hospedaria, quo tom fane- 
cionado antes e depois dos ditos desmoro- 
namentos, sem o mncuor sobressalto, (2624) 
pi TO STReÃ 
“Terrenos na Serra do Pilar. 
VEDEN-sE a 800 réis o metro qua- 
drado, com magaifica exposição, a 
8) 


trafar, va praça da Batalha n.º 88, 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia | de maio  s 


Banhos de immersão; doucbes geraes: 


FBATAMENTO—Afecções cbronicas da larypge, 


L'URBAINE 


1 
Aa 1" CARE am) 
4 da 


AI 
COMPANHIA ANONYMA 
SEGUROS DE VIDA 


Capital social 12 milhões de francos 
Réis 2.180:000 210 
f 
Fundo de garantia 50 milhões 
do francos 


Réis 9,000:0004000 


Anthorisada em Portugal or al- 
vará de 47-do maio do 4883 


SÉDE EM PARIZ 
RUE LE PELETIES, 8 


AGENTE GEBAL 
H. MALHEIRO DIAS 
Bua de Passos Manoél n.º 
29 a 33 (rez do chão) 
AONDE BH DÃO PROBPEOTOS E TODOR 
OB ESCLARECIMENTOS 


Agencias nas principaes cidades 
me: “O ti940 


Compagnlo Fermiêre 4 
de I'Etablissement Thermal de Vichy * 
, Adonnistração 2 
8, Boulevard Montmartre, Paris 
As verdadeiras Pastilhas contendo os Saes 
paturass extrahídos das Aguas Minsrats do 


Frasco, 400; avulso, litro 18200 


FABRICA DE GERVEJA PORTUENSE 


de todos os banhistas que costumam frequentar o mesmo Grande Hotel. 


OLE 


horisontaes, verticaes e circulares; douches locaes: ascendentes, vaginaes, rectaes, perineaes e lombares; irrigações nasaes e auriculares; inhalsções e pulverisações de agua sulphurosa. 
da pbarynge, dos bronchios e das vias-digestrvas; molestias do pelle, rhcumatiemacs, escrophulosas e syphiliticas, lympbatiemo, anemia, chlorose, debilidades o convalescenças demoradas, molestias graves; 


a 


RESTAURADOR N 
UNIVERSAL do CABELLO 


da Senhora S. A. ALLEN 


Para restaurar cabellos grisalhos, brancos ou desbo- 
tados á sua cór, lustre e belleza juvenil, Renova a 
sua vida, força e crescimento, Depressa remove a 
caspa. O seu perfume é rico e raro. 

Vende-se nos Cabelleiros, Perfumistas e casas de modas, 
Depósito Principal ; 26 Rue Etienne Marcel, Paris ; e New 


(159) 


PI 277 é York, 
A' venda nos perfumistas, pharmaceuticos e droguistas. 


Rua do Breyner n.º 37 


ERVEJA allemã, brancas e preta; idem Pilcener, da fermentada, e fabricadas sem 
ingredientes nocivos á saude, como pódem ser analysadas. 

Limonadas gazozas e de fructas. Refrigerantes, Soda em pepinos o syphões. 

A correspondencia ao proprietario da fabrica; Antonio Francisco de Castro, praça 


de Carlos Alberto, 93, 


Pedidos pelo telephone 344. 
Deposito em Famalicão Remigio Varella dos Sentos. 


Deposito em Braga—João Correia Braga, rua de 8. João. (2427) 


GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


Caldas de Vizella 


PROPRIETARIO d'este Grande Hotel previne todos os seus amigos e fre- 
| guezesique «briu o estabelecimento nq9 dia 1.º de maio, esperando a VET 
) 


O DE FIGADO DE BACALHAU 
DO MAIS FINO Eq 


= FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


= Evans, Filhos & C., de Liverpool 


A' venda nas principaes drogarias e pharmacias. 
Representantes James Cansels & O.', rua do Mousinho da 


Silveira, 85, 1.º—Porto. 


N. B.—EVANS, SONS & C., sabendo que se vende OLEO DE FIGADO DE BA- 


CALHAU, MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nome no bilhete, previnem o publico 
de que S a O VERDADEIRO o que tem o seu nome, não só no bilhete como 1889) 
na CAPSULA. (138 
a e rig ES ERRRRARAS 
| Companhia arrendataria de Vichy E i 
Digestõos difficels — Dôres de Estomago | = 
Em todas às boas Pharmacias y 
1 do dia 15 de Mai is 
Estação d0s BanhOS di o Sean ae 
Banhos — Duchas — Casino — Theatro aa 
ea Co das MOLESTIAS NERVÔSAS neto 
Emulsão Hypophosphitada & YAROPE HENRY MURE 
(Do oleo de ligados de bacalhau com o Bom exito verificado por 15 annosde experiencias a 
hypophosphitos de cal e de soda) 5 que ióudimas de Parto 
DB ; 
» tlepsia-Hysteria |O Isões,Ferti tm 
FERREIRA & IRMÃO e nores | Crisconervtoas  (U 
AJS fluida, mais recente e mais bara- Hystero-Epilepsia | Exaquecas Tonteiras SO 
mM ta que a emulsão de Scott, é incon- Molestias o Cerebro Comqnaadas ce evraes ES) 
testavelmente o melhor medicamento-ali- O oo do Eepinhaço nsómnia : 
mento que se conhece, para creançase adul- Ee Diabete assucarado DR aa héa f 
tos, pelosvantajososerapidos effeitos emtodos Aa psi io oie ia amonto (Sm 
os casos em que é empregado o oleo, vinho DÊ 
e confeitos de extracto de figados de baca- en 
lhau K (161) 
e de Hnure. 


»» Agha-se á, venda nas prinçipaes, phar- 
macias de Portugal. Deposito geral, no Por- 
to, pharmacia-drogaria Ferreira & Irmão, 
Bainharia, 77. (524) 


contigo, Laurtaão, premiado com medalha, E 
[O INOFENSIVO, INPALLIVEL. Va 
adoptado nosHospitaesde Paris DS 


: por maia, 66, rue de la Pompe, PARIS. 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3.º vara ds co- 
P marca do Porto e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm editos de 30 dias 
a citar tados os crédores e legatarios des. 
conhecidos, para virem deduzir seus idirei- 
tos no inventario & que se procede por obito 
de D, Elisa Natalia dos Santos Almeida, 

mo que é inventariante o viuvo seu marido 
Viotorino Martins de Almeida, de rua de 
Santa Catharina, freguezia do Bomfim, 
d'esta cidado, na fórma do Brtigo 696º S 
4º do Codigo do Processo Civil, 
õ 


á 
dA di 


Porto, 15 de maio de 1891, 

ane) uei. 

ida O escrivão, 
(2654) Euis Balbino Pacheco, 


e de folle 


PARA TADELLA DE PREÇOS, ETC, 
DEPOSITO 
191—Mousinho 'da Silveira 
PORTO! 
B.N.—O escriptorio e Deposito Ame- 


ricano é mo 1.º andar. 
(2578) Herbert Cassels. 


Arrematação de enxofre 


A quinta-feira, 21 do corren- 
fá te, so meio dia, serão arre- 
matados em hasta publica em 
differentes lotes, por conta de 
quem pertencer,no rio Douro, 
lugar dos Banhos, em barcas 
aonde seacham, cerca de 4:000 
gaccas de enxofre moido e 
uma grande pcrção em pedra 
a granel, mais ou menos ava- 
riado com o fogo e agua, e des- 
carregado do vapor «Wynns- 
tay», vindo de Catania. 

Os snrs. arrematantes te- 
rão de dar uma quantia como 
signal no acto da arremata- 


ção. 
Porto, 15 de maio de 1894. 
(2636) 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE n'esta cidade uma boa pro- 
V priedade, que contém 21 moradas de 08- 
gas novas. Trata-se na rua de Santa Catha- 
tina n.º 810, (1918) * 


s falsificações. Exigir o nom 


Injecção Portugueza e pillulas anti-blenorrhagicas 
CONSELHAM-SE estes novos preparados como seguros na 


“cura rapida, para os dous sexos, de urethrites e purgaçõ 
eldes, eto. o, asas o nem estreitamento. Preço 
a injecção, 500réis; pelo correio, 800. Pillulas, 600 pelo cor- | 
reio, 620. 


Pharmacia Henriques—Porto, Batalha. (1888) 


Inappetencia e debilidade geral 


VINHO HENATOGENICO DE BIRRA 
Premiado na exposição universal de Pariz---[889 


UMEROSOS attestados de medicos distinotissimos confirmam & utilidade do Vinho 
N Hematogenico de Birra nas convyalescenças lentas a dificeis e o recommen- 
dam de preferencia 8o vinho generoso, ás pessoss idosas enfraquecidas, és creanças € 
pessogs debeis, ás quaes restabelece as forças, tonificando o organismo. Subatitas com 
grande vantagem as emulsões e oleos de baçalhau, sempre dificeis de tomar, € as mais 
dss vezes mal tolerados pelas creançes. : e 

A! venda nes principaes pharmacias e drogarias, especialmento: Lisbos, snrs. Aze: 
vedo, Filhos, Rocio; Pires & Barata, rua Noyaido oyleJoBizes, rua dos Fanquei- 
ros; Mattos Miranda, travesaa..da Victoris; Pimentel e (Quintaos, rãa da Prata, eto,— 
Brega: entra. Alvim.e Pipa & Icão —Coimbra: snrs. Rodrigues da Silva & C.*— Açores, 
S. Miguel: sor. J. J. da Costa Junior —Feyal:, srs. Menosl,Josguim da Silva: Menezes, 


Groulard da Silveira, ato, 
Deposito gera): —Pharmacia J. B. Birra & Irmão, Loyos, 36 —Porto. (2632) 


AGUAS THERMAES SULPHURICAS 
SODICAS 


ABERTURA NO 1.º DE MAIO 


S nascentes mineraes do Mollêdo, sitas na margem direita 

do rio Douro, a cinco kilometros da Regoa, rivalisam, so 
não excedem, com algumas das mais afsmadas da Europa 
como as de Bareges, Luchon e Ox, gozando por isso da fama 
extraordinaria que vão tendo e pelos melhores resultados 
obtidos principalmente nas molestias do apparelho gastro-in- 
testinal, bronchites chronicas, conjunctivites, affecções rheu- 
maticas, escrophulas, manifestações sy philíticas, lesões trau- 
maticns e variás doenças de pelle. 

O seu estabelecimento de duches ultimaments montado é 
superior a qualquer outro da mesma natureza. Os iuhalado- 
res e pulverisadores são dos melhores que actualmente ha, 
fornecidos por um dos estabelecimentos mais acreditados 
n'este genero em Pariz. Clima magnifico é paizagens lindissi- 


mas. 
Serviço medico diario. (2295) 


CERTOS O TT OT PR E 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


MALA REAL INGLEZA 


Carreira mensal do Porto, aceitando carga sem trasbordo 


para Montevideu e Buenos-Ayres . 
AVISO AOS CARREGADORES 


O paquete—-ELBE-—sahirá de Leixões em 24 do corrente, 
Pede-se aos cerregadores que 


nifestos. 
A barcagem é por conta da Companhia. 


Montevideu e Buenos-Áyres 


Todas as semanas sahem vapores 
recebem dorga com CONHECI 
DIRECTOS 
TO REDUZIDOS. 

Trata-se com Hermann Burmester, 32, 
rua de-Ferreira Borges. ara) 


(2658) 


deu e Buenos Ayres, sahirá do Lisboa o magnifico paquete— 


ORÉNOQUE 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


ató 22 do corrente, avi- 
sem a praça que precisam, pois n'este dia fecham-se os ma- 


ue 
ENTOS 
FRETES CORRIDOS MUI- 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O ALGARVE E GUADIANA 


CORRESPONDENTES— SOARES & C.: 


MURO DOS BACALHOEIROS N.” 74 E 75 
CARREIRAS SEMANAES 


vis Fretes reduzidos 


A gabir do Porto no dia 26 de maio, levando carga pára 
todos os portos do Brazil, para o .paqueto COLONIA, 
da Companhia Chargeurs Beunis, a sabir de Lis- 
boa em 27 de maio, e para a Africa e Mar- 
selha, pera o paqueto MOÇAMBIQUE, da Mala 
à Benl Portugueza,a sabirno dia SE de maio, 
recebendo tambem carga para Lisboa e todos os portos 


(26 44) 


do Algarve. 
Tomam-se sóguros de cacs a cnes, a premios modicos, 


COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


POSTE FRANÇAIS 


- Carreira do Brazil, do Rio da Prata é de forês 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rfo de Janeiro, Hontevt. 


EM 23 DE MAIO 


Para mais esclarecimentos, trata-se na ggencia, rua de Ferroira Borges n.º 14, 
Os agentos—E» Chamiço dir €.* (2535) 


UA A cita ds 


O psquete— ACONCAGUA 
(Em direitura so Rio de Janeiro) 
A sahir de Lisboa em 3 de junho. 


| O psquete—-SORATA 
(Com escala por Pernambuco e Bahia) 
| A eahir de Lisbos em 17 de junho, 
Os agentes no Porto, 
H. Kendall & C& 


(2663) Ros do Infante D; Henrique, 89. 


IPaquetes para -a Bahia, 


É | duas vezes por dia. 


muitos portos do 


a 


“MOLA REAL INGLEZA 


q 
l 


do Brazil. 
Esta Companhia estabelece agora uma carreira do norte 


de Portugal para a America do Sul, podendo. os passageiros 
do brto agbrá embarcar no Porto (Leixões). 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 


a sabir do Leixões em 24 do mato, pera Cediz, Les Pal- 
E LB Eos, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- Ayres, 
Estes paqueter levam as multas do corréis para 9 Mio de Ja- 
usiro, Montevideu e Buenvs-Ayres. 
Accetta-se cargr para Honitevidon é Bnenos-AyTes. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


a gsabir de Lisboa em 25 de mato, para Per- 
LA PLAT Aa, Bahia, “Rio. de Janeiro e Santos. 
Por todos os paquetes se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil, 
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1,' clas- 
se reservar os beliches que desejem, á vista da planta dos pa. 
quetes. 


Para mais esclarecimentos, dirigir ao» UNICOS agentes .da. Companhia 
no Porto, W.” & GEO. TAIT, rus do Infante ;D. Henrique, 28, 


ou 808 seus correspondentes nas provincias, os quaes todos téem uma tabolets de ferro 


da Mala Resl Inglesa, e concedem RE s à ulhores) 
) - a alhadores de campo (bomens on mulheres 
Passagens gratuitas wolteiros o crsados com suas familias, 
És acrindos cu criadas de serviço domestico que dezejem ir para o 
Brasil. 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaos que emittimos téom sempre impresso sobre 


ontem 6 nogso nome W.” & GEO. TAIT-PORTO. (2316) 


PAQUETES PARA O NORTE DO BRAZIL =: 


Red Cross Line of Steamers e Booth Steam 
Ship Company Limited 


Pará, Manãos, Maranhão e Ceará 
PAQUETES A SAHIR: 


ANSELH—De Lisboa, em 25 de maio parão Pará. 
ORIGEN—Da Leixões, em 29 de maio para o Pará, Maranhão e 


Pará carga, passagens ou esclarecimentos, dirigir 
Aos agentes, 
- &. Shore & O.º 


Telephono n: 4, A 
57-—Rua do Infante D, Henrique—Porto. 


(2489) 


ia aid da 


Levando cargs a frete corri- 


ESTABELECIMENTO THERMAL E AYDROTHERAPICO DE VIZELLA 


Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 
por contrato com o governo de sua magestade 


CARREIRA PARA A AFRICA ORIENTAL 


VIA SUEZ 
LOANDA 


O FPAQUETE 
PORTUGUEZ 


Sabirá no dia 21 de maio, ás 3 boras da 


Moçambique, Quelimane, Beira, Inhambane, Lourenço Marques e mais portos da 


costa oriental, fazendo escala por 
Lanzibar 


Escriptorio da empreza—Rua do Arsenal, 59, 1.º—Lisboa 

No Porto, pará passagens e mais esclarecimentos, dirigir aos 

[agentes Antonio Sabino Rangel & €.', rua do.Mousinho «da-Silveira, 150, e 
para carga a fretes corridos a Sonres« €,, representantes da Empreza 

de Navegação para o Algarve e Guadiana, Cima do Muro dos 

Iboeiros, 74 e 75. 


CHARLES COVERLEY & Gr. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Rotterdam e Hamburgo 


DIRECTAMENTE 


do para todos os portos do 
costume, 


Dublin e. Glasgow 


Pora carga o passageiros tráta-se com oa agentos—-CHABRLES COVERLEY 
& €>—55, REBOLEIRA, 1.º andar, 
N'esta agêncis toma-se tambem seguros maritimos, 


NORODEUTSCHER LLOYD 


Brazil, Rio da Prata, New-York! 
Baltimore, Asia e Australia 


Rio de Janeiro e Santos 


«BERLIN», em 19 de maio, de Leixões . 

«GRAF BISMARCK), em 4 de junho, de Lisboa 

STA-CObPi a er paguiotes quinsenses do Wigo para Montevideu e 

* Bue nos-Ayres, assim como para Bremer P Fi 

Ea, A bordo d'estes msgnificos paquetes, que são de grande velocidade, ha medico 
* |que presta os seus serviços gratuitamente; a comida é á portuguesa o ba vinho 


vis Amtuerpia).. 


Os paquetes que tocam no Porto (Leix6es) tambem acccitom carga para 

razil, gendo a barcagem para Leixões de conta da Companhia. 

A Os seguros das fazendas carregadas para estes paquetes pódem effectuar-ge 
Wi] n'esta sgencia, sem naugmento de premio, de caes a caes. : 
Y Para mais esclarecimentos, dirigir ao unico agente da Companhia no Porto, 


BERNHARD LEUSCHNER, 


Ras de 8. Francisco, 25, 1,º 


nevroses e paralysias diversas; afecções uterina a 


PORTUGUEZ 


as 


OPORTO 
Capitão Swan 


ELBE 
Copitão W. B. 


MINERVA 
Capitão J. Slack 


junho 


|| para o Maranhão, Montexidem, E srta 
vm. á Eine 


L 


(2546) 


tarde, pará * 


Marselha, Port=Said; Suez, Aden é 


 Baca- 
42593) +; 


Quarta-feira, 20 de maio, de 
manhã, 


Jobnioã Terça-feira, 26 de maio. 
Fim do corrente mes, 


(2634) 


Liverpool -&- Baranham 


BTEARM SuZe COMPANY 
Para Liverpool 
ao paço O paquete 
Ra — BRANDEN- 
* BURG — espe- 
raso do Mara- 
o Dbão pera sabir 
: = O dia 2 ou 3 de 


Mecebe carga e passageiros, para og 

quaes tem excellentoes accommo- 
dações. . - , 
Para o Maranhão 

No mesmo paquete recebe-se aqui 


res e Ro: 
B 


pool) s fretes 


a ção 
, om os agentes es & Cr 
rua do 8, Francisco EMA ão andar orto, 
Nesta ágobcia eMectuam-so 
seguros maritimos, (2677) 
Rio de Janeiro 
Ee ASAS Ssbirá.coia toda a brevida- 
Ty dh de o lugre portugues — JOSE! 
MMA ESTEVÃO—, «do, Lt;clagãe, 
É cg pitão João. Diss dos Santos 


N 


Borda. 
Para carga, trata-so com Josó Maria 

dos Santos & Sobrinho, ruas da Reboleira 

n.º 13, 2.º andar, - mod 42509) 


OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFES 


RHEDEREI 
TAPORES À SAMIR DO PORTO PARA; + 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 


BREMEN 
Capitão Brockmann 


A sabir sabbado, 28 
do maio. 


- Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes: corridos e com conhe- 
cimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemsnha, bem como pa- 


ra os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, 
dá, Americas do Sul, China, Japão, India, 


Russia, Finlandia, Estados-Unidos, Cana- 
Hongkong, Macau e Australia. 


Excellentes accommodações para passageiro: agente, RSS EMMA A ME Ty NS RS 


TER. rus ce Fsrrera Borges n.º 82,1,º 


Para Montevideu é 
Buenos-Ayres 


Dra vapores semanses da linba «Ley- 
land», que cabem d'este porto para Li- 
verpõol, recebe-se carga a frete corrido € 
reduzido com trasbordo em Liverpool para 
os paquetes da carreira da Mala Real 
«Allan», que eabem d'alli em dircitura no 
dia 15 de cada mez. 

Os embesrques feitos aqui até o dia 5 
pegnata pelo vapor que sake de Liverpool 


em 15, 
Os agentes, 
(1624) Charles Coverley & C.» 


Carreira de vapores 


francezes 
Bordeaux, directamente 


O vapor — 
GOELAND — 
esperado . áma- 
phã, recebe car- 
ga para o porto 

Ea asia ani SS PP acima, sEsim Co- 
mo para Pariz, Lyon e Marselha, a fretes 


Trata-se com Anguato Laverró, 5, rua 
de 8. Francisco—Porto; ( 


LONDRES 


(Via Vigo e Portsmoutb) 
a O vapor in- 
? e glos — CITY 
“OF AMSTER- 
DAM—., capitão 
ms 8. Murrsy, sa 
? birá na sexta- 


E e nas 
feira, 22 de maio. 
Para carga e passegoiros, trata-se com 


os consignatarios Charles Covorley & Cr, 
oleira, bb, 1.º andar; e 4. J. Shors 
Ca, rus do Infsnte D. Henrique, (2618) 


Rio de Janeiro 
RI tir Gore cg id 2 O 


- Rio de Janeiro 
To A A barea—AUDACIA— 
a sahir com brevidade, 


ES eae 

com Manoel Soares Rodrigues, despachan: 
te de navios, rua Nova da Alfandega, 23 é 
24, (2666) 


= 12466) 
COM ESCALA PELA BANJA 
E O lugre — BENTO DE 
3 FREITAS —vai enhir com mni- 
22) ta brevidade. Recebe cafga 
= para os dous portos «cima; tra- 
ta-go no escriptorio da Companhia Al- 


liança Maritima Portuense, praça de Car- 
los Alberto n.º 1283. (2290) 


Do BAILA 


O patacho — JOVEN 

EM IRENE —vai sebir com bre- 
mia -vidade por ter a maior par- 
rsss te do carregamento engaja- 
do. Para o resto da carga, trata-se com 


José PoPeA Fervandos, rua de Bellomonte 
Rio Grande do Sul 
Com escála por Pernambuco 

EN sabir com muita brevidade. 

ELG Recebe carga para os dous 
criptorio da Companhia Alliança Maritima 
Paxinansey praça de Car-los Alberto n.º 
de Janeiro 

A bsrce—SULTANA—:a- 

by maior parte do ecu carrega- 

mento já engajado. Para o res- 

Francigco Antonio de Lima Junior, rua do 

Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º andar. 

Á CARGA a 
MACHADO, mestre Pior- 

> ro, vai ssbir com brevidade: 

seus despabuntos Mercellino & Mattos Ir- 
mãos, rus da Nova Alfandega nº 6. (2588) 

- A gabir com brevidade a 

barea—TRIUMPHO —, de 


nº7, (2341) 
lugre—HERCILIA—vai 
portos acima; trata-se. no ea- 
(2289) 
Rio 
% birá com brevidade, por ter a 
to da carga, trata-se com o consignatario 
(2059) 
A cbelupa — SETIMO 
SemmPara corga, trata-so com 08 
Rio de Janeiro 
SS 1.º classe. Retebe carga e 


FE is = pnssageiros, Trata-se com 
João José Ribeiro do Megalhãss, rua de S. 
Jcão n.º 60. ' (2071) 


DS des] 
Administrador E. Souza Carqueja: 
TPP, DO «COMMERCIO DO FORTO» 
Rua da Ferraria de Baixo—108 


aco SG mas Deal 


mm mm, 


"0 


] 
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